
I

l

llrlx:~xx.xxxxxxx:xxxxxx:xxxxxxxxx.xxxxxxx:-'.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx~
·R =
Ê s
§ §
~ ><
X ~~~~~~ ~~ ~~!~~~~: §E X
k A COMUNIDADE a~ ><§ O CURR1CULO ESCOLAR §
~ EFA X COMUNIDADE (INTERAÇÃO) k
X ~

~ ~
k k>< X
~ X
X ~
~ ~§ ESCOLA FAMÍLIA AGR1COLA DE CACULt ~

§
~ COMPNIDADE DEUS-ME-LIVRE ª _

CACULt - BAHIA R
~

k K
P< X
~ ~

. ; SETEMBRO/ 0UTUJJR0 ~E 1989 §
X X
k X
~ X
k ~
X k
X ~§ " O MESTRE t AQUELE QUE MOSTRA QUE t POSS!VEili

~ O APRENDIZ t AQULE QUE TORNA POSS!VEL A §
~ X,,..., SI MESMO" ><E ~

~

k ~s~-GERALDO MILTON LUIZ DOS SANTOS - MINAS GE~AIS k
MARIA ESTELA BARBOSA- ESP!RITO SANTe

~ §
~ ~~ E~ §§ CENTRO DE FORMAÇÃO - PI"ÔMA, ES x
>< MEPES / 89 . E

1 . ~
. ixxxxxxxxxxxxxxxxxx ,xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx!



01

RELATÔRIO DO PLANO DE ESTUDO:

! COMUNIDADE

CO'!',mNIDADE: DEUS.,.ME-LIVRE

MUNICfPIO DE CACULt - BA.

O presente trabalho~ fruto do estd.gio de 6 semanas na comunidade'

Deus- Me- Livre, local sede da Escola Fam!lia Agr!eola de Cacull. A mesma

possui 7 fam!lias, num total de 57 habitantes. As respostas deste relatc5-

rio ·~ resultado de um per!odo de convivência, observação e obbençao de in

formações recebidas ao longo dessa convivência.

Tal trabalho traz em si o intuito de deixar transparecer o que foi

e como ocorreu, digo, transcorreu o estágio.

Segue este relat6rio, trabalhos que vem esclarecer e clarear, dan­

do a ele aspectos mais abrangentes e peculiares.

ASPECTO CULTURAL

A comunidade Deus- Me- Livre tem suas origens com a chegada de seus

primeirosm habitantes a cerca de 90 anos atr~s, de origem ,tnica( raça) 1

1' branoo e negro. Seus atuais habitantes~ tem poucas informações dos seus'

antepassados, existem poucos descendentes dos primeiros habitantes, mas '

nao sabem a sua origin~lidade.

As principais festas realizadas no comunidade sao: Festas Juninas,

com animados forrôs e quadrilhas, regadas com bebidas e salgados e doces,

como: canjica, doces de rapdura, assados, etc.jstas festas são realizadas

e organizadas com ajuda de todos os jovens e outros da comunidade. Allm'

dessas tem as comemoraçoes do dia das Mies, Natal, e outras.

Bor ser uma região prejudicada bom a seda, a ali~entção é b~sica,

constituindo de arroz, feijão, mandioca e verduras quando produzidas, pois

a baixa renda familiar não fornece subsídios para uma alirnentaçao equili­

brada. Algumas fam!lias fazam pequenas hortas nas beiras d4s represas dl­
gua.

Predomina ainda a medicina caseira, mas muito fraca a crença com'

as rezas e benzeduras por parte de algumas famílias. O uso desta & mais e

conÔmico que o uso de remédios industrializados. e composta de plantas me

dicinais, rezas, simpatias, etc.
Anteriormente, o vestuário era feito com linho de algodão produzi­

do pelas próprias fam!lias (fiação). Este sofreu grandes mudanças, e atê

o completo abandono, com o aprecimento de tecidos industrializados.
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Dentre as religiÕes presentes dentro do munic!pio, a predo~inante•

neste, ~ a católica, até dentro da comunidade Deu-Me-Livre. Tendo como p~

droeira Nossa Senhora ~parecida, coro forte crença também em Sahta Luzia e

e outros santos religiosos, A adoração e louvor a estas sao atrav~a de

terços, cultos dominicais e missas realizados na capela da comunidade, O

ensino religioso esta presente na escola, e até e preparação da primeira'

comunhão para as crianças, sendo motivado e orientado pelos jovens loca­

is, Na EFA o ensino religioso est~ incluído na disciplina Formação Humana

e Cristão, abrangindo todos os tipos de religiões atuais,

ASPECTO TtCNICO

A agricultura possui v~rias linhas de trabalho9 desde a primitiva'

at~ a inmvação da alternativa, atrav~s de técnicos e ex-alunos da EFA. Os

tipos de agricultura são vari~veis, ~ algodão est~ se tornando uma mono-'

cultura, exige x• melhor preparo da terra, adubação e uso de inseticidas'

e outros tipos de venenos no combate as pragas algodoeiras.~ uma cultura

que adapta melhor a seca, mas nao tem uma produção em grande escala, devi

do a pouca estrutura financeira e tecnológica. As cultura_s brancas, sao

plantadas em pequena quantidade, mais para o consumo próprio( subsistênc!_

a), o excedente~ levado para a feira( mercado municipal). O algodão é c~

mercial. Entre as variedades cultivadas destac·amos: feijão, arroz, milho,

mandioca, mamona, cactus( palma), cana de açúcar e capim( napiê e cameron)

estes Últimos usados para rações de animais no per:!odo de·seca, e para si

lagem para os mesmos.

Poucos produtores estão tendo acesso aos finaciamentos agr!colas,1

devmdo as altas taxas de juros que afugenta~ os, são utilizados mai$ para

o cultivo do algodão que exige mais aplicação financeira.

Dentre as organizações rurais existentes no munic!pio de Cacul~

destacam-se: Uma cooperativa mista (COOPAC), que atualmente está parada'

devido a organização da diretoria e falta de apoio e incentivo dos assoei

ados. Sindicatos: Rural para os pequenos peodutores, e Patronal para os~

chamados fazendeiros (m~dios e grandes produtores e proprietários). Estes

por~m, tem uma linha de trabalho mais jurídica e de assistência m~dica p~

ra os associados.

Al~m destas, podemos citar a APAC- Associação Promocional Agr!cola

de Cacul~q Esta, esta restrita somente a Escola Fam!lia Agr!cola, Ó uma

entidade filantrópica, filiada à AECOFABA. Com um atendimento assistenci~

lista e paternalista à EFA, não abrindo espaço para atendimento das co~UJi

nidade num todo. seu principal objetivo~ promover o homem dm campo, atra

vis da EFA,
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Os ~rgãos de assistência e financia~ento da agricultura, existe o

.i.

Banco do Brasil, EMATER-EA, com U1na assitência restrita a alguns produto­

res e SINDICATOS.

A pecu~ia, tarn~êm é em pequena escala, devido a seca e falta de J
pastagens, As variedades existentes, são: Bovinos- raça mistiço( mistura•

do rtabapoâ com'Indubrasil), Nelore e P~-Duro. Cabras, Equinos, suínos, e

outros animais domésticos. Os bovinos e equinos para o com~rcio e os ou~•

tros para subsistência, Dentre os supprodutoa destacamos o queijo, couro,

esterco, etc. O boi e o cavalo~ usado para tração- arado e carrro.

Na comunidade Deus-Me-Livre não existe ainda energia el~trica, es­

tá em fase de distribuição de postes para eletrificação da EFA e centro'

da comunidade.~ usado para illlI!linação e consumo a querosene, o gis de co

zinha, Óleo,diesel, gasolina e madeira(lenha).

ASPECTO ECONÔMICO

Existe o e~trativismo vegetal de algumas madeiras de lei existente

para uso em construções. As mini indústrias caseiras eztão quase extintas

devido a fal~a de recursos materias. A comunidade esta importando do mundo

industrializado com a perda dos nens naturais que existiam na região. Po~

cas coisa são retiradas do meio onde vive, ou seja al~m dos produtos agrf
colas.

"'Os transportes mais usados na comunidade sao o carro de boi e oca

valo, As estradas estão interligadas à todas as casas e as fam!lias poss~

em o seu próprio carro , puxado com h.ois para transporte e cargas à cida­

de e outros locais quando necessitados, As estradas tornam ruins na ~poca

de chuvas, devido aos morros acidentados, surgem grandes valas, ·provoca-•

das pelas enxurradas •

. ASPECTO POL!TICO

A Administração Pública, ou seja, a Preiei tura Municipal estl1 cen­

tralizada à poucas comunidades, com um atendimento muito restrito a pou-'

cas fam!lias, Rece~em os benefício os parente e amigos da atual adrninis~~

tração, pois estes gastaram imensos recursos financeiros em campanha poli

tica, Será eles os prioritários? Quando prestam ajudas maiores às cornmni­

dades, ~ por interesse poi!tico, que depois~ mensionada, em palanques de

comícios.

Com a EFA( Escola Fam!lia Agrícola), no imcio de sua implantação'

receberam grandes ajudas, no ano passado o prefeito tinha cort~do uma pa~

cela em dinheiro destinada à EFA, por motivos de opinião partid~ria de m~

t.d ulares ( PT~ e o prefeito(PFL)ni tores e alunos, os qua í s de par i os pop '11
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A atual administração voltou com o convênio com a escola mais reforçãdo,'

com ajuda de 4 salários mínimos mensais e alguns serviços solicitados, c~

mo transporte, ajuda de material escolar e projetos( po ex. a Energia elf

trica), contribuem com uma parte. Atualmente todos repeitam a liberdade i

deolÓgica de cada lado.

A ac;ão da igreja na comunidade esta muito fraca, devido a influên­

cia e cobrança da comunidade com a mesma. Sofreram mudanças, anterior, h~

viam cículo bíblico, reuniões e missas diversa coro a coTunidade- Atual~'

mente a ?,ção-,pastoral não est11 em grande peso, ospadres só vem rezar duas

missas por ano, isto está ocorrendo devido o desinteresse·dos padres e ir

mas e falta de interesse e organização da comlÍl.nidade que poderá caminhar'

com incentivo de alguns jovens mais engajados.

Na c~mpanha eletoral de 1988, a igreja ( padres e dirigentes) es-'

tavam tentando influenciar pessoas a votarem ern partidos que não tem a

ver, ou seja, nao identifica com as classes populares, são partdos de ili

tes. A igreja nao dava ou mostravam os intereesses dos partidos e quais '

caminhos que a comunidade deveria seguir, ou seja mostrar os diversos ca­

minhos para a busca da transformação social popular.

ASPECTOS SOCIAIS

Os tipos de laaer da comunidade sao poucos, desde a quadra de esp~rx

da EFA atê os fprrós promovidos pelos jovens em agluns finais de semanas,

sao muios participativos por todos, não existindo discriminação, pois to­

dos são de classe baixa. A quadra da EFA, é de terra, não está como u~a'

boa qudra, mas não é abandonada aos domingos e finais de tarde.

Todoas as casas são de adobe, com telhados de terhas de barra(coreum)

piso de cimento liso, iluminação à querosene e à gáz, nao possui água ene

canada, a tgua utilizada é de poços e represas, estas nao r-ece+em nenhuma

tratamento. Algumas casas pssuem fossa seca e banheiro.

Esta ~gua é água empoçada, ou seja, água da chuva ajuntada, que .e
usada para banhar e para utilidades domésticas, algumas familias buscami'

âgua para beber na cidade,pois ~ trat~da. A da narragem possui um alto in
dice de ameba. Existe um poço artesiano na comunidade coro água saloha(sa!

gada), segundo análises feitos na It~lia, esta provoca endurecimento das

veias sanguíneas e pedras nos rins, devido a falta de água tratada estas'

são utlizadas pelas famílias, A ~gua é transportada em tonéis num carra'

de boi e em galões na cabeça ( carregada) por pessoas, desde crianças

at~ adultos.

As doenças ma.is comuns são verminose, com alto Índice de afetação•

gripes que surgem com fortes fenres­principalmente nas crianças e



05

O tratamento é feito através de exames de àà laboratórios, promovidos pe­

lo Bindicato dos 'llrahalhadores Hurais, Prefeitura, assistência médica do(

hospital e poSto de saúde, atravls de remédios de farm~cias e uso de rewé

dios caseiros por algumas famílias.

Deus me Livre' uma comunidade rural, com a distânci variável de 4
a 7 Km da cidade de Caculá, sede do muní.c I ní.o. Possui· · ·_ uma igreJa, um gru~

po escolas com uma sala de aula pluridocente( lª a 4ª série) com uma pro­

fessora e sede da Escola Família Agrícola de Cacull. Todos estes prédios'

situam no centro da mesma, numa mesma diréção, ou seja, formaman do uma 1

rua que é a pr~rpia estrada que corata comunidade ao meio.

A distribuição de terras est~ entre pequenos proprietlrios, vari-­

am de 10 a 4o ha, a menor propriedade com 10 e a maior com 4oha, todoas

de propriedade das famílias residentes( 7)

Existe êxodo rural na comunidade, por motivos da seca, desemprego'

e outros problemas surgidos ( doenças, etc.). Todos os anos jovens e pa­

is de familias partem para melhores buscas para manter financeiramente s~

as familias, partem para os grandes centro industriais(Salvador e são Pa~

lo) ou para cortes de cana no interior se são Paulo, onde permanecem al-f

guns meses e retornam à casa familiar na época das chuvas para plantio da

roça.

Não existe matas na comunidade e outras que podemos observar. Atu~l

mente há uma grande preocupação com queimadas, que estão acatando com o '

resto de capoeira que existem. Há grandes caçàdas de animais por pessoas'

da cidade, que invadem propriedades com caes e espingardas nas costas a­

trás de caçãs como o veado, cotia, paca, tatu, e outros. Na dêcada de 60'

haviam grandes áreas de matas, mas estas foram derrubadas pelos grandes'

fazendeiros para dar lugar ao capim para engorda de bois. Hoje não existe

nem matas nem capins, só peladores( capoeira). Algumas famílias tentam''

conservar o solo sem uso de venenos e quemadqs, co~ o uso de tecnologias

alternativas, orientadas e forneciãas pelos técnicos, alunos e ex-alunos

da Escola Família Agrícola, que estam dando grandes interferências neste

meio. Alguns tem em mente o desastre ecológico que fizeram e não podem''

adquirt-lo novamente, mas lutam com êxito por novas t~cnicas que nao ve-­

hharn prejudicar mais o solo do que já está prejudicado.

os meios de cornunicaçao mais t.tilizados na comunidade, sao o rM.io

porti1til de pilha, jornais, revistas e cartas. ls vezes utilizam o telefo

ne para adquiri uma informação ou notícia mais r~pida. Os meios de comuni

cação de maior acesso~ a carta, é mais barata econômica) e traz sempre

notícias de parentes e amigos, ou seja o meio de diálogo escrito mais utl:_

lizado nas comunidades rurais. o radio se torna a fonte de notícias regi~
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nais, estaduais, nacional e internacional, para dentro da familia. Através

dele oppovo fica sabendo dos principais fatos ocorridos la fora, serve ta!!!

bém como lazer, digo, ouvir música, protrams hurnoristicos e co~unitários

realcionados ao homem do campo. Mas ele também é responsável pela quenra,

dos valores naturais da comunidade ( vida), a con-uní.dade se eng!lja no mun­

do industrializado ( capitalista) e esquece dos subsídios que a hatureza '

lhe oferece, Através das propagandas ideol6gicas de produtos e outros, o '

povo só compra e exige a marca ou nome que k ouviu no rádio. Estt! ilu­

dido, não sabe fazer comparações de produtos. O rt!dio quebrou as crenças}

os costumes, rezas, e a própria maneira de viver das famÍlias com a mo­

dernizaçào. Isto é querer que o pobre usufrui de tudo que o rico usa, mas'

onde está os recursos financeiros dos pobres, sempre assim, a classe alta'

e média ( empresàrios e ilildustriais) produzem e obrigam e. classe baixa ad­

quiri-los,

Não existe televisão, porque nao tem ainda energia elétrica, senào•

seria pior. Mas tem o rádio. Não tem dinheiro para comprar aLí.merrtca , mas

tem para comprar pilhas.

• • • • •XXXXX• •, • · ., .••• , • ~••X

COMUNIDADE DEUS ME LIVRE

CACUL1: - BAHIA,

UBRO DE 1989.

LDO MILTON LUIZ DOS

f MARIA ESTELA BARBOSA

ESTAGIÂRIOS DO CENTRO EE FORi~AÇÃO

SANTOS - M. GERAIS

E. SANTO.

MEPES/ 89.
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:Sste e ffj_ ;pelato a.e cono ~

sao planejadas ao atividades da ~scola F~
mí::.U..a Ag:rÍcolo. de Cacv.l e' at--·avé , ~

- ' J. - 8 c,e observaçoes e :cevniÕes con 2 equ í.pe '
ç!.e moiüto:res para pecJg_uisa sobre O ,curricu2o escolar e sua aplicação no f

do Plano de Jstudo. J• nar-t t --, de- o
. J. .i.: - u.LJ. 07,temc..s

O tipo de cL-irr{c1,llo usaQo a 2 anos atrás (85 e 8G) era bc.s eado en

contros t1e -raon.í,to1--es que ocoiTe:2,....ode~ ano 1Ja1--a a,
O cuz-r-í.cul.o "cor.i certa flexibilidade, ist..9

elabor2.ção elo :.1esL10.

deiJenclerá do ucrrí tor,
cont:..::Údos mais im~oortantes 8"'" f'o co con- .w. ~ a zea.Lí.dade dos 0.2--1..12:0s, dependendo
a.2., 11e ccssia_aô.i::; e realià.o.êl.e do a.luno ,

Os critérios usados na escolha do cm--rÍc-:..1-lo sao: a necess í.dade do 1

a.Lurio , seu c;1·a1,, do eaco.Iar-í.dado , qucs tâo p:cática do e.Lr.no , li::;2.ção de dis
~- . ~-cipJ.. :i:C.C..S e q_ue seja útiL para a vida do a.Lu...'1.0(:realià.2.de).

O planej8Llento cm--1--1c1uar áe a.á a 1x.11·til-- de e:::iJ;ê:1cio.s da Sec:;:et"",...

gências ela AECOF.AJJA e Levado e;:: corrta as exicências de disci2.)li:ias co:::ipl~

merrtar-caf Eduoaçâo .Al"'t., Ciências J'Ísica e B:i.ol., etc.). Q1.1-e~~ pa.:,,tci~--;2. clG§_

te plancjarnento são os m.011itores e :ne:nbi-·os de .l\.ssoci2..QÕ8c lic;adas a =?...\.,,

en encorrtz-os .

A relação com. a Seci---eto.ria Estad1lal ele ~dL1cação, 11/ certas

cias colocadas po:r elo. no c1.u·rÍculo. Cm-:.eçou a te:::.-- infl,..1.ênci2. e conheci-'
• • , • , • ~ ,.. • J.. dmentor:!: e.as EFAs a 1Ja:rtir ele pouca~J vLn-cas no inicio ao :r:1mcion2.IJ.en.uo e

alGtu2.as esco2.2..s. 1,r0 mais, no..o 1..ecebe 11eYL.11llllO. aj1J_da financeira 0".,7_ :9ecl=:t.3Óg.!,

ca d.e. Secretaria de Ed.ucc.ção •
1 .,,,,,A Cll'O --_?f-l_,..,,0_:1 1_Jo.r'Ge do c1..u.,ríc-..-_lo ilO co21cr·cto suo:As atividacl.es e a ú L• .. ,_ - --

., 't 0_ ,,00'_=:'_, cc".c., tJouc2. li,,·:ação c.or.i o Plano ele :CstEdo, _·Jo:c·g_ueas m.Li.as pra icas O , - - - ~ -

' n...,sc...,--r• o conte:.Ído q_os ::J.11.mos.e 0?2eio direto de 1 '·• ..,u,_
0..,.1,_e co::m:iÕc:!21 2. crude c1.rrricvL•.r do 2.Q,2Q e JQ ano à.a11s disci11li11as ....

noc as~cctos tfcnicoa ,

-Biolo.::;io. L11.i......o.l
· Doil,ésticÓ.-~:co11.on1n

-~a_--__1co..ção ~'U,,t{stica -~11~en?tu::..,ia Ri..::.:ro.l .
, .

-I:'l·oGrnD~ ae Saude

é o ;irine:L:co ano de c,:_;2.ic['.ç5.o •

pois este, ~ec~be o

_zoo<;ccnio.

_Estudos ~ocini8

:::::to.. c;rc..clc é nova.,
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-? ~ _,__,._"- ~/"" · ,.,
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Fo1.,.lTIUção IIv2E11a,
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?or-111ação :.:-t.:~:nana

Ciê11ci2.s F. e Bí.o.l ,
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8

e AcJ.L::ti :;.list:ração ~1::ral).

I'ortw_çuês

.11,c;ri cu.Lt1.1.Ta

Zootecnia

li 1lclm.inisti...açfío Ru.1....aL 2 li

Biologia JL""lir,1c-:.l- li l au.La .

!1s sessões sao ele 11 dias letivos de aulas segu.nda à sabaào e ne-

G,1J.nd2. à sexta. J\. alternância é de 15 dias em casa e 15 dic,:::; na :',:!A,

O que é Levado en corrba j;)a:::a c:;.ete1ni:c1ar a CG.l'Gª l '.'.01·á::::-ia· é a ~:i.-00:r-'

· A TIFA desenvolve se1·Ões, com. a finalidac"'..e de corcp'l.emerrtar- o estudo'

dos a.Luno s , cone Lazer , conf1·ate2~.n.ização, espiY'itu.ali,lar~0, i::.te:2cânbio cozi

outras caco.Lae ,
OTIS: J1..11"tes haví,a ma í s acorapanhomecrt o po:r.""' pat e elos morri, to:::-es e p,:;;ss~

as li.3ac18..s à E~?1\.. J.\tl1_alrn_e11te cs-:;á ~:.2.vc:.1c.1o pouca p1.,coc1..1~2_J2.çe..o e

interesse corr os oeroes.

As ntvidadcs práticQs, seroes e visitQs de estudos sQo conside~ados

pa:Ca cf'e í,to ele ocrrtagom de carga :'lo::-Ê1---ia, a·~rc.vés do 11.1.Éle:---o de l101""'etS .:;o.s-5'

to..s, poz...que as aul.ae }Jl""~ticc.c conp'Lerie.rtan o..s au'Lr.c tcÓricQS.

A cu'Lt-crr-a po1w.la1· tem csp2,ç o par-a cst:rutu::..·ação cur r-í.cul.ar , Ilcmtro '

das mo.térifls são üisc11tidoc as sun't oe e fatos do salJe:-- ].'J0:9--cJ.o.1"", IJO:rc.:_l:.e te__ ,

u;-1 envolvimento da BFJ\. com as a·cviclacles rio cur2:Íc1.u.o. 3:1 ma'í oz- parte depe~

de d~ discipli11a li::;nda à c~11t ·~~o...

Com i""'elução 2.os 2l1.111os q_1.1.c 11~0 consccv..e~~t o.csi:.1il2.r· toD.as os ' ,con.:;e1,,-

As dificuldades e21cont1"0.c"!.o..s pelo.. ccfLlipe :_JC.l""C.. clesc~vol,rc::...· o c.,___u.. :_...Íc1.,:.­

lo são: falta ele 1J.ate1.,iaI a_iclático, baixo .:;rc..i..1_ ele escola2:·ià.c.dc cl.os 2:!.:--..i1os'

( al,:-.;u.:.-is) , trr:.12. ::ictcr.:;ênco., C OU-Gl'OS T'.13.is Ç!_l,C L:.J:.)O.:..'CC8L'. •

I·Zas clisciplir1t:s técnicas e::istc 1,u:.~2:. re:J:_o..ção ele co1rt;c"t1.êlos, nc.s dena-

is disciplinns ~oucc
cm1clo a~Jsu21"toc ;,c1...to t.1.cotns a.tsci.pli ::.12~c, relc..cio::a..,_.,.,_do-os. A i::1:90:... tÊ11ci2:.

desta 1.,elação utu:::.ci1ta e.~ J.pr8Áll1izc.cc:J do c~l~;~10, n e:.:~----~J:_ificnçfio, f:tcil2. ta

a co:_::1a:....nçao, G·Cc.

=~orJ t_ ên pri!leiros ~::.oc J.1c.vin -··.,.--, rc2.o..çQo d.o c1.1.::: ··rÍc1..llo con o :?fa:--;.o



Geraldo T:iJ.ton =:i,,iz a.os Santos- u..-.

EocolL:. JaI1Ília. .l.~r{co~o. de Cc.c1.llé

Cuc1.-:..2.é- :Ji\.

Cn:.,L...10.

:=::::te Plano ele I'lst"c,_à.o foi :'cs::_10neliél.o jl·:.r.to co;~_ o:::: =ionitores: José
Co1.~g_ueil·o, Gilberto Vj_ei.i~o., J,110. 'Jonceiç5.o, :;ário :;:;'ilho e :'.:og_Ee do

Laior conhec íraent o da E?~ e da Associaç2.o (li.?.AC

::!S~XGIO :s~rT~=:r;o ( f'or-a da --.1F_4. loc[tl)

.t1.ssesso·rar e tro..'ba.Lhar- jtu'lto cora os :101-iito-r•·..,s

::SST.il/.HO ETE;}T'.O( na E~A local)

Sentir 1.1I1 pouco a vida ela escola

discl1linns lic;ndas ao 2eio rural( realidade QO al1.~~o).

Corrvá.vez- com I::!0 11i tores a.l.unoe e comun.í.dad.e s difc:--entes.

~<2n 1987 existiu rer)rovo.ção n2. :sr.'\., 1,1.r: {n.clice de 5~. O que é Levado '

em corrta... pc..ra que o al1.1-...i."'10 se jc.. 1...ep2....ovado é o.. falte. c'..e 8.~J:--:::2"lô.i2;2.c;·c:o., coT-2:_JOl"'­

tum.e21.to, i11tereose })eln "'S'J.f.,_ e conun í dado , ~st2. :--:.'l)l'""O•ração é :feiJcn ~t:.:·cvés' 1

de diáloGO com os pa.í s , o.lu.nos e rron.itoz-e s ,
E:xist2 evacõ.o 112, E:?1~ por ccuea c.7..os sec1.1int0s riot í,vos: dcointc:ressc ,

i':l- OJ.

de I:ctEdo e Cadoz-no u.0• uenlidade. At1.1.aLlente, 1101.wo. :relação con o ::?:=,
fal tn de aval :Lnçõ.o, a:-~s1.:11tos COTilJlexoc; no 19. tJ.j10, rc~Jctição de aasurrt cs

fo.lto.. de dcô.í.caçâo e c1..i.:rGi •vic!..c~c..1c dos morritoz.. eu e fo..lta ele aaseacoz-Lc ,

:Je_l,onclenelo de. a11licaçéb elo c:·.2.1r{c1.,,_lo, eLo f'oz-ne ce aber-tuz-a a :êontes
dvo:rso.c c1e a.1):rendiza.:;en. Jle en si não é ·J1::;_ c1;i•i·{c1i!.lo fle:r{vel e c.errcr-o da
:realidade,

O ctu·rÍcluo da Escola Par.::;_{:i..i:1 Ac;:::-{colo. é dife::.·ente do cm'r{c,.J.lo elas

escola tradicional. Os conteúdos se dive:rce~, te~ ê.oisas DO.recido.s devido '

1989, dos 98 ma·c11icluados ~,.o início elo ano existe 9~- a.Lunoo en q_gi·cro

na::::= 2- lfl ano, 1-2º, 1- JQ.



.RT:'LJ 'i'Ó-,TO- DJ 1.- J. L
G ----.~- &::....:::

Sv..1.---;::i1,1 a' _,_ ·~ pa~vlr de idéias de -"~ ,c·rvno
1é' que já tmha 1.1:18. ·oeovcn~ n ~ ~ ~"

~ ,. -v••G, • oçao de ::-:scola
ra0 coloca~la en u~t.-'-ica

,l; - ~u , P~ra. supI·ir
T)

_,_ a necessidade ele Edu.cPç~ao D "
_r_..e11 vre estas _pessoa.s d::1 .. ,-l.0 ::k 1,.uraJ...

vl:.,v,CaJ::1-Se jovens -~"-" . ·• , P=-,a:res e ou'tz-o s , pes soas '
licaaas ao meio :rural CJ.1).e estão ;,t 1 ~-

~ Ua...E1e·nto ex,"'...,,cº·nd
• •'•,• ~r o ~ •• v s-',_ v.L o COI110 monitores '\ zé

coqueiro e .ma A;:;;.::,UJir.ao) 01,, -,,,8. , .
º ' '--' moros da JL'Pi,C- - ss . ~, --- -- ociaçao de Promoçâo Agrí-

cola de Caucu.l.é ( ]alva e "Pe T · . _- • .í.z í ano ) . Ou.tros meribr-os à- .eixar-am o moviraen
to.

A 'd,.i eia de Escola FauÍlia se concretizou a :pa,:rtir de 198 2, quando 1

este GI'l.1l)O visitaram. a ·::;pA de Ri"c.h.o , s- ae antana e :pode conhecer- todo a es
trutura e f'ur.c í onanenuo da

entidades mais enví Iví.das com ;:, · 1 ~- -- ~ - 1mp_antaç20 Ga ~?A foran e são•
af.nda · a P;-1r•Óo11ia l'.: .o · .1 6-- ~ "· -- ~----- , _1,e.1 ei cu..ra . l :l1u1icipe.l, rgãos Inter:iacio11ais da =tália

e AlemmLh.a, Sindicato dos Trabalhadores :2,,;.rais e .,__ OlJ.vros.

A ~scola Far!lÍlia --\ ::;rÍcola de Caculé começou a f'uric í.oriaz- em abril ,

de 1987 com. uma turma de 30 a.l.unos , :Sstá localizada na corrcrrí dade :Dev..s me

~, com uma distância de 7 :frn. da cidade ele Cac:..:ié º _11t:1-al rc:.e:1te - ~ão +

tem ener~ia elétrica, e problemas coB falta d.e água.

29 al1,mos já conclu{rrn~ o cm·so, em 1987 e 1988( 15 e 14 alJ.r..os) ,

Atu.al rnente existe na l.FA 94 alunos: 12 ano com 29 ( 2 tn:.(T[[l_as- 10 e 19) 2º

ano com 38 e 32 ano com 27 alunos que :i.rão conc.Iu í.r- o cu.rso este ano.

Os critérios de escor,a de a'l.unc s são: te:c concluído o. 4:

te:c 14- 2110s no n{nimo e engajaJ1ento em coraurrí dade . Atende 32 coniun.i "ades 1

, , -· , . AJ . A ,de 7 mv.nici:pios( Cacule, .1_,ic1n10 de . lme í.da , Rio do Antonio, (;u.aje1~u, COQ

deÚba, Ibiassu.cê e T.ialhqda, 3ssa couunLdude estêi.m. divididas em 5 zonc.í s ,

ZONAL A : Canjica, Lagoa do ,Tc-:nco, i\:;ua 3ra:.-1cs,, Cl:r:ral Velho, Furados, I~

ca:'rl.bo, Olho :oác;ua. GILBJ;;J.TO ( r:oni tor respons'.Ível )

de pessoas da cidade de Cacu

°?C.JJ.Í]..ia ;~.;·:r1'co:'., a --- - e resolve:;;,'

ZONAL :B

ZOEAL C

' C d',,:'.)escobcrto, Sape- on euoa, Sapé- I.:aJ.hddo., J1,mdüÍ, Frizic.n:o. r1ário

Jxt:rcn1a, La~oc. do :3raço, L:.~·oo. e.lo Cll.:c·ioco, Vento.nia, Iac'.;08~ do '

Canto. Ar~A
~ :2 : Paosacem dos Co.neiros, "3o.rrciro, Co11ocoxico, /"}l,ixab::i, T1·,1visco,

Jcuu ne ~ivre,.RôQES
f'.:'!·:'..:,:::; : Aposteno., :Ga0oo. "'ei:1, To..11bor~.l, I~arrucís, Uecrir:J., Caianc., Care4'

t ·, ( s 1 e 3rcJ··o), VCÍrzco. Grand.e.
Q8, Licinio e~c



r:tTI.TICIPAÇÃO:

'as

encont:-'.'os e out:::-os trabalhos

social e religiosa, ~plicação

Dentre ps ex-a.lu..'c.os da .,T.\, .L • , •
1'..L'A, res v8.I.1 3)OUCOS nos r::.:.11lClpl-

atendidos pele.os

J.\.LUNOS: ;,J.én de ,r,,t. .
- ~·- icipe.:r das auJ.as p:ra';,i· ca:".- ,

- v - e teo:ricas na EcApa:rticiya de reFniÕe" "'""em' 1,.,u' U.vu LL.0 e.ias , mutirões
1 • í,'r~cª 0 s a ".1

'~ -'~- • 1\,_T,a co•n-,-r l_is= l , . -" i:L'ti :'JAJ:.::: Cul·'·o"'
, -u •J, Lideranças '.;omv.nitá:riac., Sindicato,

e t::c'abaP10s de coüscientizacão pol{.L., - vlca,
L]_ , ..

das au as pra-cicas aprendidas na escola.
EX-Ai,TfrWS:

mesmas e en al<S,;,.mas relmiões. Na cmrr:J':IDA:D:'.i;: Cultos, lideranças co:..nunitá-
rias, associaçõeQ, "i··ncªi· L ~ ,u u -- t cat o s e apliº Cc~.:-."',0 -'- ' d '~ d□~q uecnica e ~eco .os de .Agricult~
Alternativa e manejo com criações.

PAIS: Pouca participação na EFA. Alcuns particip8..L1 de mutirões re~
lizos na escola, .Assemblé.L""' de pa.is, -1.•P·c1.ni·~oPs , ~- - _ - -- _ e memoros da Associaçao.
COI.fLi7:•:IDAF\ num todo, só em encontros (cultos e reurrí.ôe s ) , nada técnico.

As LIDERANÇAS : Participam. mais nas assembléias realizadas ~e~a '
EFA, e nas comunidades exercem o papel de l{deres representantes.

ASSOCIAÇÃO: 1~ APAC( Associação Ptiomocí.ona'L lLsX'Ícola de Cacu.l é ) é ·r
a marrt edoz-a da :SFA com particpação no f'uncí.namerrbo e planejw11ento anua'l ,
elaboração de projetos, participaçãonas asse,T.b],:éias, mutirões, t.r-aba.Lho s '

da 2F.l\. e ajuda de r-ecurso s financeiros,

M0NI1'0P.ES : Além de exercer a fu,"lção de professor, digo, orientador

e estar ligados aos trabalhos e aasunt os relacionados à :':::?~'..,
,
e o corapanhe[

de todas as horas do s a'Lunc s , Está 24. hoz-e.s à s er-v.i ç o a~?~, de todos os

aco:m.tecimentos sU1°gidos na :;3FA. Na co::T;-::TIDA'J:"::;: Visitas com palestras ' às

comun'í dade 2 vezes ao ano(cada), Infonnações, encontros, leilões e tu.do '

g_ue for solicitado pelas mesmas,
AH.ÀLIS:'., J}C n:rr::-::WJ"'.".O EFA ]: COl'.'.0"::~IDXD:S

Inflnência da YB'A na co:J.1.mida _e: :pa:::-te desde a conscie 1tização po-

lítica, como o us o '

cori·eto da toi·ra( A.A.). I.~a:i.o:r intercâmbio das cozaurrí.dado s com ouür-as ,

sindicatos, movimentos populares e ::-1::-,ior Lrrta-o scraerrt o cm:bre os mesmoe , _ J
Eouve muitas mudanças, p:cincipaln1ente no técnico, como influências de no-

vas métodos do t:co.ball10 na a2;ricul+ur-a e
, .

pe c1.12.r1.2..

3m 1977 as coi run i.dade s começur'am a :í.'o:rmm· sua lideranças, 2. p2.:::-tir

da :8:l?A, todas as o omur.à dade ten ãuas liG.ero.nço.s , o.inda não exist2 1.l!.l, mo­

vi::nento popular g_uo abro.n0e todas elas.
Há mo.is t'l.'10. coi1:tri bu{ção técnico. do q_ue peO.:i.::;ó:;ica nrestad2 às co-:e

unid'.:l.de pela D2A. Aos o..::;r:i.c,,1.ltores: m:J.nejo com CJ2iTiais, conserv2.ç3.o c1o '

solo, di.scussÕ.o e soluçõ.o de 1.}l'oblcwc.s e outros :::;,-:'.'.'viços sõ.licito.a.os.



t . . ~ '
Con ri buí.çáo as comi.,inid'.?.ides :_ num todo nuí to pouca, só Lnf'ormaçÕes.

'Tentaram Ol~ganizc..r mutirões para hortas, mas por falta ele partici:pc.ção

aas pessoas e interesse dos mesmos 2:caoara.:1 desistindo. Ao m:u.nÍpio: con-'

tri buí, só com. a edm.cação dos a'Lunon , A corrtz-í.1-,.,_1ção psdagÓ6ica se :::-esu:1.e'
à J,d·cwação dos a.Luno s , ,.,

que sao filhos de pequenos produtores :n).:ce.is.
Inf7uência do. Com1.midc1.cle na :::;;FA: ContribuÍção sócio culturais: -º~

cos conhecimentos sao tre:.zid:.,s pelo o a.Luno s da comurri dade , dsn+r-e eles

se destacam: medicine. case í ra , comeraoz-aço sa :reli.;iosas com dr221atizações'
, V - A . éfeitas pelos a.l.unos , receitas a'limenti c í aa , etc. Cont:ri 'buí çao econornca

quas e nada, a não sei" em leilões realizados :9ela ~F!\. e znrtí.z-oes , devido a

base da escola, desde a c-:mstru:,3'.o do prédio ser mant idaã por r-ecur-s os P'

' · a " ' vezes nâo to=_.,<i. conhec.ímerrto da situaçãovindos da Italia, a com.u.n.J..aae as '""' :e: ,. - ui,

f'Lnancei.z-a que atravessa ·a EF.A.

· :f ~ r ..,.., e 'e--~ESCOL1l Flll.= LIA. 1-\.Ç}R1COJ..J_'\. J.J~ .ti.. U.L:~

crn.:u:::IDADE: DJUS-r,:0-LIVRE

T''.TJ-:'..'TICiPIO DJ CACULJ1;- ~l".
Seterc.b:ro e ou+ubro de 1939.

7 .1- - • íoa ~.!=i.-_,,_.o+q_ i!ir ..-:e~ C.a I.Q~oa-M--.G-e:raldo Ki_ c011 Lua z O. "' ~-- v~ - -

J.. 7 n b sa -_, 01_· -.c~açú-....:s.}!a:ra 3s e e __a .0a.r o

Estagiá:rios do Centro de :::'or:.:ação-I'JI:?:::;;S-89 •


